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Resumo: O presente artigo examina criticamente 
os limites éticos e jurídicos do uso da inteligên-
cia artificial na formulação de políticas públicas 
voltadas à predição de feminicídios, com especial 
atenção aos riscos impostos à privacidade, ao si-
gilo médico e à autodeterminação informativa. 
Toma-se como estudo de caso o projeto desen-
volvido por Vital Strategies e FrameNet Brasil, que 
analisou, sem o consentimento expresso das pa-
cientes, registros médicos de mulheres vítimas de 
violência doméstica atendidas na rede pública 
de saúde de Recife-PE. A partir dessa experiência 
concreta, discutem-se a opacidade algorítmica, 
os usos secundários dos dados sensíveis e os 

Abstract: This article critically examines the eth-
ical and legal boundaries of using artificial in-
telligence in the development of public policies 
aimed at predicting femicides, with particular 
attention to the risks posed to privacy, medical 
confidentiality, and informational self-determi-
nation. As a case study, it analyzes the project 
developed by Vital Strategies and FrameNet Bra-
sil, which examined medical records of women 
victims of domestic violence treated in the pub-
lic health system in Recife without their explicit 
consent. From this concrete experience, the arti-
cle explores algorithmic opacity, the secondary 
use of sensitive data, and the effects of digital 
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efeitos da vigilância digital sobre corpos vulne-
rabilizados. O texto também investiga a tendên-
cia de relativização dos direitos fundamentais 
sob o discurso da segurança pública e demonstra 
como as tecnologias que se apresentam como 
soluções de proteção podem, na prática, reforçar 
estruturas de poder, criminalização e controle 
social. Propõe, ao final, uma reconfiguração nor-
mativa e institucional que resgate os princípios 
da privacidade, da transparência e da dignida-
de humana diante do processo de tecnificação 
crescente das políticas públicas de segurança e 
saúde.

Palavras-chave: Proteção de dados – Privacida-
de – Opacidade – Sigilo médico – Feminicídios.

surveillance on vulnerable bodies. It also inves-
tigates the growing trend of relativizing fun-
damental rights under the discourse of public 
security, demonstrating how technologies pre-
sented as protective tools may, in practice, re-
inforce structures of power, criminalization, and 
social control. The research ultimately advocates 
for a normative and institutional reconfigura-
tion capable of restoring the principles of priva-
cy, transparency, and human dignity in the face 
of the increasing technification of public health 
and security policies.
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1.	I ntrodução

“Os donos dos dados são os donos do futuro”.

Yuval Noah Harari (2018, p. 102)

No dia 21 de dezembro de 2024, foi amplamente veiculado na mídia o resultado 
de um estudo produzido por pesquisadores da organização internacional de saúde 
pública Vital Strategies, em colaboração com o laboratório de linguística compu-
tacional FrameNet Brasil da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), o qual 
concluiu que algoritmos podem prever, com até 92 dias de antecedência, padrões 
de atendimento médico que indicam o risco de agravamento da violência domés-
tica contra mulheres. Foram analisados, no Recife-PE, os prontuários de saúde 
de 13 mil mulheres atendidas ao longo de dez anos, sem o consentimento explícito 
delas. Os resultados também incluem a constatação de que antes de sofrerem agres-
sões mais graves ou fatais, as vítimas alteravam seus padrões de visitas às unidades 
básicas de saúde para buscar mais atendimentos e relatar problemas de saúde men-
tal (Folha de São Paulo, 2024; Motta, 2024; O Tempo, 2024; Vianez, 2025).




